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RESUMO 

 

O trabalho de identificação e listagem de espécies de aves para uma determinada localidade 

tem por finalidade documentar as espécies presentes na região e representar os aspectos 

ecológicos que visam o estabelecimento de estratégias para a biologia da conservação. 

Ademais, para fins de políticas públicas, o conhecimento científico acerca das espécies 

existentes em cada localidade norteia a tomada de decisões e auxilia em medidas preventivas 

para a sobrevivência dos animais. De acordo com trabalhos ecológicos anteriores acerca do 

tema, a importância da criação de inventários faunísticos transcende apenas o aspecto da 

conservação, sendo crucial para a manutenção de um ecossistema equilibrado ao longo do 

tempo. Sendo assim, é importante que cada vez mais municípios realizem a listagem de espécies 

em suas regiões, e não se limitem a isso, que também as atualizem periodicamente, para que 

haja registros catalogados e atualizados das espécies que aqui passam sua vida ou parte dela. 

Nesse sentido, o presente trabalho visa classificar e comparar as listas de espécies de aves da 

família Tyrannidae de quatro municípios do sul do estado de Minas Gerais, sendo eles Lavras, 

Coqueiral, Conceição do Rio Verde e Carrancas, objetivando ampliar o conhecimento acerca 

dos animais que residem nessas localidades, agrupando os dados contidos em cada lista de 

avifauna e demonstrando sua similaridade conforme análises estatísticas. Para este fim, foi feita 

uma revisão bibliográfica acerca do tema utilizando a literatura vigente e selecionados quatro 

artigos publicados sobre listas de espécies de aves. Após a seleção, foi feito um comparativo 

entre as espécies de cada município, e por meio de análises estatísticas, construído um cluster 

de similaridade, Diagrama de Venn e uma curva de rarefação com estimativa de riqueza. De 

acordo com o cluster de similaridade, os resultados obtidos foram de dois agrupamentos: os 

municípios de Lavras e Coqueiral estão mais próximos quanto à similaridade de espécies, ao 

passo que Carrancas e Conceição do Rio verde abrigam o outro agrupamento com mais 

proximidade. O diagrama de Venn enumera a quantidade de indivíduos em comum entre cada 

município em perspectiva com as espécies totais de cada localidade, esclarecendo a quantidade 

de espécies compartilhadas e a quantidade total. Ademais, a curva de riqueza demonstra que o 

total de espécies reveladas nas listas está dentro do parâmetro de 95% de confiança e um pouco 

abaixo da riqueza total determinada pelo estimador Jackknife, revelando que o estudo é baseado 

em uma quantidade significativa do total de espécies de aves da família Tyrannidae da região.     
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1. INTRODUÇÃO 
 

As aves são animais que possuem uma alta capacidade de dispersão entre os hábitats e 

ecossistemas, sendo parte dos seus indivíduos migratórios. Porém, sua capacidade dispersiva 

pode ser comprometida por elementos naturais e antrópicos, como grandes montanhas, rios ou 

mesmo áreas de agricultura (MOURA, 2022). Quando se trata de regiões ecotonais, é natural 

que suportem uma grande biodiversidade e endemismo de espécies, visto que são áreas de 

transição entre dois ou mais ecossistemas e possuem características transicionais dos ambientes 

(CARDOSO, 2019). Nesse sentido, evidencia-se a importância de mais estudos envolvendo 

comunidades de seres vivos em regiões de alta prevalência de espécies para que mais medidas 

públicas sejam tomadas para preservação e conservação de animais. 

Áreas transicionais ou também denominadas áreas ecotonais são definidas como áreas de 

transição abrupta de um ecossistema pra outro dentro de um gradiente ambiental, onde fatores 

bióticos e abióticos se alteram grosseiramente em um curto espaço geográfico (RENSBURG et 

al., 2006). Algumas dessas áreas inclusive podem ser consideradas como hotspots de 

biodiversidade (Cerrado/Floresta Atlântica), abrangendo espécies endêmicas e ameaçadas de 

extinção, ressaltando o quanto devem ser priorizadas quanto a elaboração de políticas públicas 

(MYERS et al., 2000). 

A família Tyrannidae é atualmente a maior família de aves do mundo e a maior parte de 

seus representantes são imigrantes intracontinentais, ou seja, a maioria das espécies se desloca 

de um estado a outro e vive em diferentes ecossistemas, a depender da época do ano e 

sazonalidade (SICK, 1997), sendo esta família a segunda mais representada no país (PACHECO 

et al., 2021). Junto a isso, várias de suas espécies estão ameaçadas de extinção, visto que a 

destruição de hábitats naturais no país se tornou mais grave nos últimos anos, o que ocasionou 

em uma falta de recursos naturais, devido a fragmentação, para o deslocamento desses 

indivíduos.   

Dessa forma, tendo em vista a grandiosidade da família Tyrannidae e que as comunidades 

de aves se comportam de forma diferente entre os tipos de hábitats encontrados em cada 

município, o objetivo deste trabalho foi avaliar e quantificar, por meio de análises estatísticas, 

a similaridade entre as listas de espécies de aves de cada localidade, a fim de estabelecer um 

padrão de área de habitação e nortear medidas públicas de conservação e preservação. Nesse 



sentido, espera-se que por meio deste estudo tenha-se uma ideia detalhada de quais espécies de 

aves de tiranídeos podem ser encontradas nas regiões.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 COMUNIDADES DE AVES DO SUL DE MINAS 

 

O estado de Minas Gerais possui uma grande riqueza de estudos ornitológicos a respeito 

de comunidades de aves, porém, ainda há falta de correlação entre as listas de espécies de aves 

entre uma localidade e outra (MOURA et al., 2015). Visto ainda, o sul do estado compreende 

relevos de altitudes elevadas, caracterizado como tropical de altitude (PACHECO et al., 2021), 

com grandes serras de montanhas e mudança de vegetação típica, formando barreiras naturais 

que podem criar uma mudança das comunidades de aves nativas de um ambiente para outro 

(MOURA et al., 2021). 

Ademais, o sul do estado de Minas Gerais compreende dois dos domínios de mais alta 

prevalência de espécies do mundo: Cerrado e Mata Atlântica, considerados como hotspots de 

biodiversidade (MYERS et al., 2000). Haja vista a grande variedade de espécies presentes, 

ainda há razões para acreditar que a comunidade de aves da região se encontra subnotificada 

(CARRACARA e FARIA, 2012).  

Outrossim, várias espécies de aves já foram perdidas em decorrência do 

desconhecimento de sua área de habitação, e, principalmente, pela crescente antropização das 

áreas naturais, provocando um desequilíbrio ambiental e ainda se desconhece esses efeitos em 

regiões de transição entre dois ecossistemas. Por essa razão, enfatiza-se a necessidade de 

criação de unidades de conservação na região, pois assim torna-se possível tanto a conservação 

das comunidades de aves locais quanto a vegetação nativa, principalmente em áreas ecotonais 

(CEMAVE, 2022). 

 

2.2 ECÓTONE 

 



As regiões de encontro abrupto entre dois ecossistemas diferentes, com grandes 

mudanças de fatores bióticos e abióticos, são consideradas áreas ecotonais, e possuem uma alta 

diversidade de seres vivos (DURÃES, 2005). Nesse sentido, a avifauna é um grupo relevante 

neste cenário pois apresenta aproximadamente 66 e 45%, respectivamente, dessas diversidades 

faunísticas (MYERS; MITTERMEIR, 2000). 

Apesar da elevada incidência de ecótones no sul do Minas Gerais, tais áreas ainda são 

negligenciadas (MOURA et al., 2020; MARIANO et al., 2020) por parte do poder público e 

população, que continua com um certo descaso para a preservação de áreas verdes importantes. 

Junto a isso, ocorre o processo de fragmentação das florestas e caça ilegal de aves para o 

mercado negro, impactando na diversidade de aves encontradas nos ambientes ecotonais 

(DESTRO et al., 2020). 

Aliado a isso, as áreas ecotonais do sul de minas se apresentam em um relevo 

montanhoso, o que torna suas fitofisionomias de alto grau de complexidade e heterogeneidade, 

aumentando a capacidade de diferentes espécies de aves habitarem um mesmo local (MOURA 

et al., 2021). Por isso, determinar sua área de forrageio e ocupação se torna tão importante para 

estudos ornitológicos e de conservação, a fim de se preservar espécies ameaçadas nesses 

ambientes de Floresta Atlântica e Cerrado (LAWTON, 1996). 

 

2.3 FLORESTA ATLÂNTICA 

 

A Floresta Atlântica é um hotspot globalmente reconhecido (MYERS, 2000), porém, 

apesar de sua importância, 72% de sua área já foi convertida para uso humano ou já foi 

degradada por atividades antropogênicas (REZENDE et al., 2018). Este bioma ocupava 

uma área de aproximadamente 1.110.182 Km² e correspondia a 15% do território nacional, mas 

hoje restam apenas 12,5% da floresta que existia originalmente (INSTITUTO BRASILEIRO 

DE FLORESTAS, 2020). 

Atualmente o domínio da Floresta Atlântica comporta 832 espécies de aves, das quais 

26% são endêmicas (BirdLife International, 2018). Aliado a isso, grande parte de suas espécies 

são sensíveis à perda de hábitat e fragmentação (MARTENSEN et al., 2012). Infelizmente, estes 

processos de perda de área verde nativa são comuns no sudeste do país devido à alta ocupação 



humana dessa região, uma vez que cerca de 72% da população brasileira estar concentrada em 

regiões de domínio da Mata Atlântica (IBGE, 2014). 

O bioma comporta sete fitofisionomias diferentes definidos pelo CONAMA: Floresta 

Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Ombrófila Mista, Floresta Estacional 

Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, Mangues e Restingas. Cada ecossistema abrange 

uma variedade típica de espécies faunísticas e florísticas e possui características próprias que 

devem ser analisadas especificamente e não em relação a todo o domínio.  

Por fim, estudos demonstram que devido a atual situação da Floresta Atlântica, a área 

de ocupação das espécies de aves na região é restringida a escala local e regional, tornando 

grande parte das espécies remanescentes suscetíveis ao vórtice de extinção e perda futura 

(ORME et al., 2006). Tal fato se repete, mas não nas mesmas proporções, para o Cerrado, como 

será tratado a seguir. 

 

2.4 CERRADO 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro e comporta cerca de 30% de todas as 

espécies do país, sendo considerado um dos hotspots mais importantes do mundo (MYERS et 

al., 2000). Além disso, possui diversas formações vegetacionais em sua abrangência, cada uma 

com características próprias, sendo elas: campo limpo, campo úmido, floresta ripícola, cerrado 

strictu sensu, campos rupestres, matas de galeria, mata ciliar, floresta estacional semidecídua, 

veredas e cerradão (COUTINHO, 1990). 

A flora deste domínio é composta predominantemente por gramíneas e pequenas 

árvores, sendo poucas regiões abrigadas por vegetação de médio porte (FURLEY, 2010). O 

Cerrado ocupa quase 2 milhões de quilômetros quadrados do território brasileiro, sendo parte 

dele encontrado em pequenas áreas de fronteira com outros domínios ou mesmo dentro deles, 

como na Floresta Amazônica, Caatinga e Mata Atlântica (OLSON et al., 2001).    

Quando se trata de espécies de aves, o Cerrado abriga uma grande variedade, cerca de 

935 espécies distintas ao todo e 148 endêmicas do domínio (ARAGUAIA, 2023). Quando 

comparadas quanto a fitofisionomia que ocupam, foi demonstrado que áreas alagadas do 

cerrado possuem um potencial mais elevado para ocupar um maior número de espécies de aves 



distintas se comparados com áreas de vegetação seca, o que tende a aumentar essa 

biodiversidade (MARINI, 2005). Por isso, mais medidas protetivas de conservação e 

preservação deste bioma tão suscetível a queimadas naturais devem ser tomadas.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Visando atender aos objetivos definidos para este trabalho, foi feita uma revisão 

bibliográfica acerca do tema em bancos de dados na internet utilizando o Google Scholar sobre 

listas de espécies de aves da família Tyrannidae em regiões ecotonais do sul de Minas Gerais. 

Após uma análise detalhada, foram escolhidos quatro artigos para serem trabalhados: “Lista 

preliminar da avifauna da A.P.A. Coqueiral e primeiro registro de Tytira inquisitor no sul de 

Minas Gerais, Brasil” (MOURA et al., 2010); “Riqueza, composição e similaridade da avifauna 

em remanescente florestal e áreas antropizadas no sul de Minas Gerais” (MOURA et al., 2015); 

“Mesoscale bird distribution pattern in montane phytophysiognomies along na ecotone between 

two hotspots” (MOURA et al., 2021) e “Novos registros ornitológicos para o centro-sul de 

Minas Gerais (alto Rio Grande): municípios de Lavras, São João Del Rei e adjacências, com a 

listagem revisada da região”  (LOMBARDI et al., 2007). 

A escolha desses artigos em específico se deu por conta de representarem melhor listas de 

espécies de aves da família Tyrannidae em regiões ecotonais, pois dessa forma, faz-se possível 

avaliar a biodiversidade dessas áreas por meio da comparação da listagem de aves. Além disso, 

por meio de análises estatísticas foi também feita uma análise da similaridade entre as espécies 

que ocupam cada localidade, contendo quais tiranídeos estão presentes em simultâneo entre 

dois ou mais dos municípios.  

Esta similaridade entre indivíduos de diferentes localidades está intimamente relacionada 

com o clima e vegetação, já que fauna e flora são fatores intimamente relacionados 

(MARTENSEN et al., 2012). 

O clima predominante da região sul do estado de Minas Gerais é determinado como do 

tipo CWA de acordo com a classificação de Köppen (subtropical húmido, com inverno seco e 

verão quente), porém também engloba o tipo CWB (subtropical húmido, com inverno seco e 

verão temperado) nas áreas de montanhas e grandes altitudes (ALVARES et al. 2013). As 

fitofisionomias presentes nas regiões, por sua vez, variam, e são compostas por campos 



montanhosos, Cerrado Stricto sensu, matas ciliares, florestas semi-decíduas montanhosas, 

florestas nebulares e áreas antropizadas (pastos, áreas agricultáveis, florestas de Eucalyptus e 

represa de hidroelétrica) juntamente com florestas de Eremanthus erythropappus (PEREIRA et 

al. 2005, MOURA et al. 2022). 

Os municípios escolhidos foram: Lavras (21º14’43’’S, 44º59’59W), Carrancas 

(21º29’16’’S, 44º38’34’’O), Coqueiral (21º11’20’’S, 45º26’27’’O) e Conceição do Rio Verde 

(21º52’51’’S, 45º05’06’’O). Todos estão localizados a altitudes superiores a 800 m em relação 

ao nível do mar.   

Figura 1 - Estado de Minas Gerais com enfoque nos quatro municípios de estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps; Do Autor (2023). 

 

3.1 ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados obtidos dos quatro artigos foram analisados primeiramente através do gráfico da 

curva de rarefação ou também chamado de curva do coletor, para avaliar a adequação da 

amostragem, ou seja, se o número de espécies analisadas está próximo do número total de 

Coqueiral 

Lavras 

Carrancas 

Conceição do Rio 

Verde 



espécies da região, de acordo com o estimador Jackknife de primeira ordem. Para isso, foi 

utilizado o programa EstimateS (versão 9.10) (COLWELL et al., 2012).  

Ademais, para a construção do cluster de similaridade os resultados foram obtidos através 

da comparação das listas de espécies de aves dos municípios. Logo após, os resultados foram 

submetidos a uma Análise de Similaridade e feito o cluster de similaridade (CLARKE, 1993) 

ao nível de significância de 5% para conferir o nível de proximidade entre os municípios quanto 

as espécies em comum. 

Por último, foi criado um diagrama de Venn com o apoio do software Paint.Ink para 

quantificação dos resultados amostrados e melhor visualização do número de espécies em 

comum e distintas entre os municípios. Foi disponibilizada também a lista das espécies de aves 

da família Tyrannidae estudadas de acordo com a nomenclatura atualizada de Pacheco et al. 

(2021). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao todo foram registradas 56 espécies de aves da família Tyrannidae no estudo, sendo 

que 27 foram encontradas em todos os municípios, 38 compartilhadas entre Lavras e Coqueiral, 

36 entre Lavras e Carrancas, 31 entre Carrancas e Conceição do Rio Verde e 27 entre Conceição 

do Rio Verde e Coqueiral (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 2 - Diagrama de Venn que contém a quantificação das espécies em comum e 

próprias de cada município de estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do autor (2023). 

 

Os municípios de Lavras e Coqueiral apresentam mais espécies em comum em relação 

aos outros municípios enquanto que Carrancas e Conceição do Rio Verde ocupam a outra 

posição com mais espécies semelhantes. O maior número de espécies compartilhadas entre os 

municípios se dá provavelmente devido a sua proximidade geográfica e semelhança 

topográfica, que por sua vez faz convergir a sua área de forrageio (EVENS, 2018). Vale destacar 

que todos os municípios compartilharam no mínimo 72% de suas espécies (entre Lavras e 

Carrancas com a menor porcentagem de similaridade) o que comprova a alta semelhança entre 

as regiões quanto a composição da avifauna. 

Causas que ajudam a explicar a alta similaridade de espécies de aves além da 

proximidade entre os municípios são provavelmente a alta semelhança de relevo, vegetação e 

clima, uma vez que são consequências da primeira (LEHIKOINEN, 2021). Uma vez que esses 

locais estão próximos geograficamente e possuem fatores abióticos parecidos, é instintivo que 

essas espécies habitem os mesmos locais. Porém, curiosamente há espécies que não frequentam 

mais de uma localidade, sendo encontradas apenas em um dos municípios, como o caso do 

Alectrurus tricolor e Culicivora caudacuta, (Figuras 5 e 6) ameaçados de extinção, encontrados 

apenas em Carrancas.  
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Figuras 5 e 6 – Fotos representativas das espécies de aves Alectrurus tricolor (A) e Culicivora 

caudacuta (B), globalmente ameaçados de extinção. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fotografias por Aloysio Souza de Moura. 

 

Uma vez que uma espécie é encontrada apenas em uma região e não em várias, é 

permitido inferir que a mesma possui hábitos mais especialistas que generalistas em sua 

atividade de forrageio e, portanto, sua área de abrangência é menor. Para destacar, segundo a 

literatura ornitológica, é mencionado que as espécies de aves que possuem ecologia 

intimamente associada aos campos naturais estão entre as espécies mais ameaçadas de extinção 

(MACHADO et al., 1998; Bird Life International, 2011).  

A curva de rarefação obtida no estudo com o estimador de riqueza estão próximos 

estatisticamente, comprovando a confiabilidade de amostragem e ainda o potencial de 

descoberta de novas espécies, uma vez que a curva de riqueza total não foi atingida (Figura 3).  
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Figura 3 - Curva de rarefação para os quatro municípios com o estimador de riqueza Jackknife 

de primeira ordem. O intervalo de confiança é de 95%. 

 

 

Fonte: Do autor (2023). 

 

Neste âmbito, frisa-se a importância da conservação e preservação dos ambientes 

naturais nas localidades, já que permitem uma ampla capacidade de recursos para as espécies, 

juntamente com sua migração sazonal e reprodução.   

Vale salientar, todavia, que o esforço amostral para cada município não foi o mesmo, ou 

seja, não foram amostradas a mesma quantidade de espécies ou tiveram a mesma quantidade 

de pontos de coleta. Isso também demonstra que certas espécies avistadas nas localidades 

podem sim estar presentes em outras, não tendo sido avistadas.  

O cluster de similaridade, por sua vez, separou os municípios em dois grupos diferentes 

de acordo sua similaridade de espécies, sendo que os municípios mais próximos na linha 

filogenética possuem mais espécies em comum (Figura 4).  

 

 

 

 



Figura 4 - Cluster de similaridade para os municípios estudados utilizando a referência Bray-

Curtis como medida de similaridade. 

 

Fonte: Do autor (2023). 

 

Como já foi demonstrado anteriormente pelo Diagrama de Venn, Lavras e Coqueiral 

ficaram no mesmo grupo de similaridade e ocupando o outro grupo Carrancas e Conceição do 

Rio Verde.  

Acrescenta-se ainda a necessidade da criação de um sistema on-line de banco de dados 

de espécies de aves avistadas. Tal ferramenta permite que novas espécies descobertas em 

diferentes localidades sejam publicadas em tempo real por pesquisadores através de qualquer 

dispositivo conectado à internet, a exemplo o aplicativo Bio Birding (SILVA, 2019). Dessa 

maneira, a correlação e integração de listas de espécies de aves se torna mais ampliada e de 

fácil acesso. 

Ao final do trabalho é apresentada a lista de espécies de aves amostradas nos artigos dos 

quatro municípios de estudo (Tabela 1). 

 

 

 

 

 



5. CONCLUSÃO 
 

Em suma, conclui-se que os quatro municípios estudados possuem uma alta similaridade 

de presença de espécies da família Tyrannidae, ainda que algumas regiões abriguem indivíduos 

que não foram amostrados nas outras. Ademais, duas espécies de aves ameaçadas de extinção 

de acordo com a lista global da IUCN são encontradas na região, e não estão classificadas como 

ameaçadas pela lista do ministério do meio ambiente, evidenciando a importância do papel da 

preservação e conservação das áreas ecotonais, que apresentam uma grande biodiversidade. 

Dessa maneira, o trabalho é capaz de revelar um pouco mais sobre a área de ocupação 

das espécies de aves na região e atesta para a necessidade que se tenham mais estudos de 

listagem na região estudada para o norteamento das medidas públicas, para que sejam 

elaboradas medidas eficazes de conservação e preservação de ambientes naturais. Ademais, 

sabendo da fitofisionomia presente nesses locais, uma correlação entre as espécies presentes 

também pode ser feita. 

Futuramente, espera-se que mais estudos similares a este sejam feitos, com o intuito de 

aumentar o conhecimento sobre a área de abrangência das espécies de aves que vivem nos 

estados brasileiros, não apenas da família Tyrannidae. 

 

 

 



Tabela 1- Lista das espécies de aves dos quatro municípios estudados. 

Fonte: Do autor (2023). 
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